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Objetivos 

Estudar as contribuições da Sociolinguística para a compreensão do fenômeno das variações, bem como o comportamento 
linguístico dos falantes em comunidades linguísticas; estudar ainda a relação entre as manifestações de fala e de escrita 
entendidas como práticas de diferentes segmentos sociais. 

Ementa 
Conceito, objeto, objetivos, princípios teóricos, as correntes teóricas da Sociolinguística. Fatores linguísticos e 
extralinguísticos que condicionam a variação. Implicações do conceito de variação. Fatores causadores da 
manutenção/mudança linguística. O preconceito Linguístico e suas causas. A herança da antropologia cultural: redes sociais 
e identidades. Conceito e principais resultados do contato de línguas e de culturas. Sociolinguística e ensino. Funções da 
linguagem e competência comunicativa. Apresentação da diversidade de temas e âmbitos de investigação. 
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